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, Tod� iL�brlespondencia qeve ser dirigida ao' pro-
prietà'ricí: ",' ,

'

"

< '

Por cad'a<H�Ita. 'J : • j ••••• '
••• .-••••• .- jO reis

Os aDDuncios, do cemmerele ,il indus,trill, teem reo'

duca¡.o' eonillneiQn_lu -{, , '

ÂnnI!D.çi«1� d�f.lrmi1,!�Dte�, por ajuste particular ex-
tr.eI¥.P,I�n'''J"all'ajo�.

'
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A propriedade vitícola- encontra":
se infelizmente hoje nas mesmas
amarissimas circumstancias em que
se encontrou no-mais agudo perio­
do da crise phylloxericà, Então, de­
vastados os campos, mortas .as vi,
deiras, a' propriedade tornou-se .an-:'
tes n'um encargo para 'o seu pos,
suidor do qlle fonte de receita, ces­
sando o seu rendimento por com­

pleto e com elle desapparecendo a

fi\ateria collectave] sobre que o im­

posto podesse recahir. Hoje, con­
s�rvam-se, é verdade, vestidas de

parnpanos as encostas e a exhube­
rancia luxuriante da vegetação põe
ainda os mesmos tons de alegre en­

canto nas varzeas e nas collinas,
mas o vinl?o nªo se consome nem

tem preço que, compense as despe·
zas feitas �om o se,u �fabric<?;:por
fórma que a propriedacle, viticola
não rende" e os: se,us possuidores.
em 'vez de ·IÍléro só :encargos *afl'l
da sua cultúra,

'
'. ,e,

Todos os que cultivam 'v,inhas. de
sO,bejo sabçm que, ainda com pre-." -" ,;,-., J+

ços minimos dos salarios presentes, .

as despezas com os amanhos, com Em substituição do sr. José Ber-

f nardo Vizetto foi na semana passa-as sulf¡ltaçõeS, enxo �ações, com a� da nomeado administrador interino
podas, as empas� com, as ca vas e ' do concelho de Tavira o sr. com­

com as convenientes' ádubações, mendador João Possidonio Guer­
ascendem a im.portantes quantias reiro, cavalheiro que entre nós tem

a que 'não pód�,m re'tribuir os me�- conquistado inequivo.:as provas de
simpathia e affecto e membro dos

quinhos e arrastados preços de 300 mais avançados e prestantes do
réis "por almude de 2Q litPos., Só grupo regeneradôr d'esta cidade.

para não deixar mqrrer o que tan- Durante algun,s annos fOI o sr.

to dispendio e tanto sacrificio cus.' commendador João Possidonio
, Guerreiro presidente da camara muo

tou, o que alimentou tantas espé� nicipal do nosso concelho e n'esse
rancas � gerou tantos enthúsiasmos ,logar, que exerceu dignamente, por
e m'iragcns, hoje infelizm�nte coli- varias vezes teve de accumular as

vertidos n'esta algida realidade tão funcções de admit:Jistrador, mos-

f trando cntão a competencia paraamargamente con rangedora; só
o novo logar de que lhe foi dada

para suavisar o. desespero de fan a posse no dia 24 do corrente por
tas populações ruraes sem pão nem ser sogro o sr. José Bernardo Vi­

trabalho, attenuando assim os hor- zetto que desde ha annos exercia

rores da melis negra miseria" é 'que
aquelle logar a contento de todos.

os proprietarIos ainda, com custo,
Com sacrificios,j� á'custa, não doque
os vinhos lhes rendem, mas do que é

patrimonio ,seu e das suas familias,
vão cultivando os campos e dando '1,'AYIRA-LADO ORIENTAL

£iasa da Ponte
trabalho nas propriedade� de vi- .____ __ .

_

nhas, aggravando ainda o seu-mal
com dispendios que bem sabem não .

.!!!; CARLOS FUZZETA

Muitos dias não vão passados
desde que nos assaltou a triste no-,
ticia de ter fallecido em Olhão a

mãe do nosso'presado amigo' e dis·
tincto advogado nos 'auditorios de
aquella comarca, sr. dr. Ca-rlos Fuz­
zeta e já outra vez uma nova tan­

to ou mais dolorosa nos vem sur­

prehender: a da morte do ·sr. An­
toni0 Viegas Fuzzeta, pae extremo­
so do mesmo nosso amigo e ad vo·

gado que assim viu succumbir aos
estragos de \,e�tinazes doenças e

apenas com o mtervallo de alguns
días, os dois mais velhos e mais
sinceros amigos que possuia.
Ao intelligente advogado envia­

mos a expressão sincera do nosso

peza� pela dôr acerba que o veio
pungir.

recuperam.
Os poderes publicos hão de ver­

se na ineluctavel necessidade d'e
attender a todo este sombrio qua·
Qro de' tristezas, tendo de ser for­

çosamente annulladas as contribui,

ções que incid�rr. sobre' as proprie­
dades de vinhas, visto como tam·

bem a materia-coJlectavel desappa
receu. Onde não ha receitas, mas
dt'spezas'� não póde havar imposlo
porque nao ha sobre que elle pos­
sa Incidir. Como, quando as vinhas
estiveram perdidas pela phylloxera
e nada as tcrn�s rendiàm, assim as

vinhas agora se encontram, existen-

-tes apenas para as despezas inevi
uaveis e !autes, mas como asoutras
mortas para receita e lucro paia os

seus prnprietaries. Não é possível
que o Estado seja unico a lucrar,
onde todos os mais perdem, Não
póde exigir contribuições, quando
a materia collectave! não existe, ao
mesmo-tempo que recebe 2050 por
cento do v�lbr do genero em :direi.
tos de consume, e quasi. too por
cento em real d'água do vinho que
se consome pelas provincias,.
;
O parlamento eitá aberto e o goo,

vemo deve estarconhecedor do que
se passa nas regiões vinícolas. A
crise aggravando-se de dia para dia,
a miseria convertendose em ver­

dadeira fome, os operarios ruraes

e os proprietaries de vinhas nos uI.'
timos extremos do ·desespero. E'

indisp�nsav�l acúdir e atalhar este

imminente cataclismo. Se assimnão

succeder, se os poderes publicos
se mantiverem no mesmo censura­

vel indifferentismo, deixando cres­

cer o mal; as consequenéias não se

farão esperar em toda a sua am­

plitude e ser�
. tarde,quando, en_tão,

procurem dar lhe remedio.

_'--

J OS É'�CASTAN H O
Adlogado

J: Jo ,__ •• f j

, ._

A' MOCll),ADE'
�� .

Como eu me ,sinto bem na atmosphera quente
:D'esta manhã que nasceIHa uma ¡dllide'em que a gente
Yê o sol em toda a parte: é essa a nossa idade.

,

Livre, o espirito canta o amôr da Humanidade

Erguendo võo ao cene -As aguias o que são "

A', nossa.. vista, quando o nosso coração
'

Ergue tambem seu vóo aos mundos do.inflnitc ?

Quantas vezps o meu, ,á-hora em que medito
Nas grandes coisas onde a aspiração suprema
E" o que n,ãQ vem jámais, elle arcbiteta o poemá

.

_... t

D'a sua. fé, d;aquelle u'!!Or que amõr Vfoçlama ! '

"

No�sa alma aneiosaé como Q grito de quem chama:
Um mixte de esperança e, de revolta. Tein¡¡s
A grande estrada aberta: o solo onde vivemos
E' o mesnroqué nos foi outrora prométtid,o.
Irmãos, para que vénha 'o fructo

I �petécitllJ.
'

Que da arvore pende ba tanto tempó, 'biffiia
'

Erguer a mão: ocampo é 'largo, a 'ceata é'vasW'
E nossa a terra in-leira, Ú' 'que 'no's falta inàis

� O

Para unia vida Ma? oJ deuses ímmortaes
�

toram-se para sempre; a conseiencia humana
Desde o palácio ã mais recondita choupana
Dispertou ao rainr do amôr sobre o' univ6�so·.' ••

Nos, vendo boje a que ponto o mundo era ',perverso
Pela dór que ficou dos povos combatidos,
Pensamcs qual seria o mill d'esses veocidos

Sem a luz que hoje abrasa os nossos corações.
Grandes, foram pigmeus; pi�rneus, SO!llOS leõe�
C'o a nossa liberdade _ '" Antigamente hav¡ia,
Em �ez do ri.o alegre e fiel qde acarecia,
@ olhar fl'Ío e cruel do tigre quando aV,ança. ,

Co'mo á teHa onde a vez,primeira o grão se lança
E' precisó volvel-a a palmo e palmo, as�im

I

No c�mínbo a ensinar ao bomem para um fim

Foi preciso I¡;al-�: ao bem, a� passó e passo ." •

Sem armas, que a razão n'a lucta é braço � braço·
Foi preci�o escalar o ceu, pã.sar a nád,¡

O mar e o� vendavaes •.. Tinba-se naufragado
Ta�ta vez que 'ninguem já punha o barco ao llÍar.

e braço vinba jã cauçado de remar, '

'

E na b!'Uma pel'dida a esirella que norteia.

Rugia o elemento e·o canl()' da sereia

All'ah;a ao abysmo o incauto mari.uheil'o.

Homens do mar, quem é de vós o aventureiro

Que salta ã onda e vae atravessar o ociano I •••

A gloria dispertou o esCorso sobr¡¡humano , 'I

-Dos priméiros heroes, atê que no levante

Se viu apparecer a ieIT" verdejanle. , •

Depois ludo mudou: cahiu do lhrono a lei,
,

A Verdade chegou e disse ao Povo: «és rei I»

E ao cidadão: «és livre 1» Então os condemn ados

Ergueram para o ceu os braços algemados
Saudando o fim do eXIlio, Um cantico de guerra
Sahiu de cada peito, ecboandi! em toda a lerra.

Gritou quem tinha voz, luelou,quem tinha braços .••
Foram·se derruin90 0,5' thronos aos peda�os,
Tombando sob I'e a lama as ultimas bandeiras .••

Couraças para que? Partiram-se as viseiráS

E descob riu-se o rÓsto, , . Era a manbã triumpbante
D'um seculo de luz que tinba escriptQ-«avantet>
Ao alto da bandeira .• , Ao longo das estradas

Do¡'miam sobre a ten'a as multIdões cansadas,
Sem alma para o amor, nem pulsJ para a Hda ..

Era p.eciso ir lá cbamal:as paí'a Il vióa,
Levar-lhes o clarão que tu, ó sol, 'nos deste,

E o nossl¡ «verbo» foi como um maná celeste

Descido ao coracào d6s enten�brecidos,

Com a resignaç[O b�roica dos vencidos

Jaziam para aiL morrendo dia a dia.
Sua ventura cá na terra c,nsistia

No pão do exilio; o pão 'amargo tia desgra�a.
Illas não foge a razão, nem a verdade passa;
Tinha chegado a vez ás boccis esCaimada s,

E viU"S9 um povo então que em Crente das espadas
Não �rredava um passo. A "elba lirania,
A ver se inda ampal'ava o tbrono que cahia,'
Mandou afogar tudo, em bala. : Yiu de frente

O mesmo povo unido; o mesmo povo crente

Na luz do alvorecer entoando ,aos quatro ventos

Seu «verbo» feito luz! .. , ,

� ,

o' corações sedentos

Que ides seguindo a mesma estrada que tomei
Não regresseis jamais d'esse caminho: eu sei
O que ti soffer; mas já nosso palacio é perto.
E' fazer bem: mostrar o nosso peito aberto

Ao misero da terra e ao naufrago do Q1ar.

Fronteiras para que? Homens deixae pass�r
A nossa legião; somos os mensageiros
Da paz que hade guiar os vossos companheir os
Aquella 'fena. livre, onde se gosa e canta,
Terra de que eu já vou saudando a aurora Santa,

THOMAZ DA FONSECA.

�--
, Estiveram� em Tavira na pemiI-
tima' quarta feira os engenheiros do no trato' da' vida commum, e no

Centro Electrico de Barcelona com santuario d'a arte) lá onde fulg�in
quem a camara municipal do nos-, as lampadl:}s sagradas, ardia inten­

sq concelho; transacciona presente- samente n'um perpetuo arroubo por
mente sobre a illuminacão, a luz 1 d'
electric a, da possa cidade; Assist( todas as largas" e', bel as ca enclas

ram n'esse mesmo, dia á s,essão da da linguag�m humana:.,
camara e ahi se explicaram e de· A sua àlffia vilirava ao diapasão
bateram algumas das propostas a,:- do g�njo e os altiSSImos poetas ti­

presentada::., sem que algumalcou- nham�n'elle o necessario, perspicaz,
sa, porém; se tivess'e assentado de· ap-a,ixonàdo interprete rmercê do
finitiv,ame'Ote'. ,,- .

N'um dos primeinos dias do pró- qual o publico lhes acatava as :na-
ximo mez de fevereiro deve"ter 10- ximas violencias.
gar em Ayamonte a inauguração doe À. cada passo' a sêquiosa ande­
luz electnca montada n 'aquella C1· dade d-e ',bem' dizer» pungia-lhe o
dade �ngaluza pelos I?,e�mos, ��n- ,d" a udis�imas, ima­
genhefros. Para essa m'auguraçao _

-pensamento ' e
,

g
.

foi a nossa,camara convidada' a 'as,- gens e quando escreVia �ra todo um
sistir e do seu effeitó se influenci- desabrocnarde frases'marchetadas,'
ará a, neSSa, camara a acceitar ou q_�e engrinaldavam as columnas dos
a recusar 'o �ontracto. d fi¡'ornaes,. como os lustres e, ores
Nós cá vamos deitando-azeite na

das amendoeiras ilIumitiam os ca­
la_mpariga do nosso santuario para I

que tudo corra ·em bem.
� níirihós solitario�, no rigor do 10-

-.Não tem, feli,úneme, appa'ren, verno algarvio: , '

cia de tomar incremento a 'e'pLde- Assim 'encetou é assim morreu !l ¡

mia infecciosa que ha mezes vagu�ia linha graciosa ,da s�a vida inteilec-
pela nossà visinhança, especialrpen· 'lh
te em Olhão e Cacella. tual: graciosa � forte, á semi ança,

-Falleceu em Armado de Pera, do traço ge,ometrico' da parabola
freguezia de Alcantafilha, o sr. que é tamb�m o perfil d'um seio
Francisco de Paula Sousa Leite, de virgem,
pae do sr. dr. João de Sant'Anna A polir essa gemma inestimavd
Leite. Foi, por muitos annos, ad-
min.istrador da Companhia de Pes- que é a expressão diamantina do

carias Louletano Silvense. pensamento, usou a poeira irisada

_:_Como a commissão nomeada de ,que o seu livro «Farrápos. dá
!

para dar 0 seu 'parecer,sobre o tro-
a sufficie:nte amostra.. Tal foi 'a no·

ço da linha ferrea do Poço Barre-
bre funcção que coube ,á sua sortçto' a Silve's tivesse achado bôa a .

sua construcção, vae ser abt'rta á

exploração a estação d'aquella ci­
dqde.
-Tomou posse do seu logar de

delegà-do do procurador regio na

comarca de Faro, na sexta-feira
passada, o sr. dr. Alberto de Vas-,
con cellos Moraes. • _

-Perto das 3 horas da tarde de
sexta feira ultima sentiu-se n' esta
cidade um pequeno 'termor de ter­

ra que, felizmente, não teve conse·

quendas de maior.
-Foi julgado temporariamente

impedido de exerc�r as funcções
do seu cargo, por motivo de doen­
ça, o sr. JO,ão Correia Baptista, es­

crivão·notario de Alcacer do Sal.
-Já tomou posse do seu logar

de escrivão substituto da comarca
de Lagos o'sr. ArthurBaptista Gai-
vão, ;-,

-Annuncia-se para 5 de feverei,
ro a arrematacão das catnes ver­
des e da illuminacão da villa de Por-
timão. .'

'

"O FIGUE,I:RENSE",

Passou, com o seu ultimo, nume
ro, para novo anno de. publicidade,
este internerato defensor, de ideaes
democraticos.

l
-- ..__.•'_

José Maria dosSantos, já
restabele�idoda enfermidade
que 'por al�ns: dias ó reteve
no 'I"eito, agr"adece sinêle�â­
mente a'todés as'p'éssdâs:q ue
se dignaram -infórrnar-se dó
seu estado de saudê,' prestan­
do a todos-a homenagem do
seu profundo reconhecimen­
to.

•

J

1

1 H r z. B"O,T E L U Õ'
s-. Redactor do Heraldo

Pede-me V. n'otiei; particular
acerca do espirito que animou na

.

terra Ó corpo debil do. meu amigo
LuizBetelho : era mimoso e bom

I de escravo .. ;
,

Obrigado a velar 'as noites intei­

ras não, gosou a luz_do, dia nem o

calor d� sol ,e S�: apreciou a Natu·

reza e a Sociedade foi nos, livros.

Vio-as poderosas, inclementes, tra-/ '

gicas, como nolo ensinam os mes-

�tres do sçrffrer humano, e perniané­
,ceu infrangivelmente generoso e

bom.

Senhor redactor: eu não sei di­

zer mais nada do jornalista Luiz

'Bõtelho. Biographia não na deixou

e assim, ao invéz do que porven­
tura V. esperava, são esta� linhas

extremamente breves, .. e mal cui-

'dadas '; mas e'u' quero que todos

aquelles de quem o meu amigo foi

amado vejam n'ellas alguma c?isa
mais do que o vão arredondar de

periodos' ocos. , .

1\1. TEIXEIRA-GOMES.



Entrava na machina o nosso ul-
timo numero, quando soubemos da

JOAQUIM J. HENRIQUE GOMES. Foi o seguinte ° regulamento' TRANSCRIPÇÃO
transferencia para Leiria do nosso do matadouro publico d'esta cida- d Il A.

d
.

d" II b E' do nosso ,presa D .co ega -
*-

estima o-amigo e rstincto co a 0- de, queà carnara municipal d'este I d Ini
T L

. Vinha de Torres Vedras ta vez os Afim de prestar juramento do seu novo Ingar 01

rador, sr. dr. hornaz eão"dlgno
'CJ 'M"I'C�'�I"C A' � A �VIC concelho submetteu á approvação jornaes da provincia o'mais a,lHh97 .

na qUi�!I�fei_r� ultima � Faro o sr. commendador
tenente-rnedicado eX'ercito.,Encheu- <' ,*.�l�j .� tIII.� .. !Willt;J'�" ' . : dá comraissão. distr icral.: ,;¡ .,,:' ! ' r' d'" s: � t d ,.' Ci�[ia.1 João l'ossldonlO Guerrelro�
nos de surpresa tal noncia, pOlS,;' r

: ; "

IS� 0:�rI} assump os e espe

muitas horas Vã? .cr¡¡.m,�sJ�.c�r.rj���., ......t:-_""'-:-,...,-;","",,_-..,._-=----,-.....,,,_,..,,,....."'.........
�

Àrtigo'l.o__:_A policia 'do:'thatadou- �adeh Sl:güç9blal? .

o artigb' �e�it�r'i:�, :' �� :sr@I; Jo;c:r�çãfd�LJ��US, e� Lisboa, te-

desde que em amigavel palestra eUe;' _

'1 "i I ro municipal é encarregada a um que ole pu �camos e a C)PJ'ª':,�9r-- �;-1';;¡;áÑi((;li¡ -i'S it8�'ôrreÍlti& o consorcio do sr.

nos confiara as suas ideias de se perito e a um zelador urbano, no-
trina se associa ° nosso m�o de dr. Hygino de Sousa lente da Escola Medica da

tornar um perfeito algarvio e tão Minha terra embalada pelas ondas, meados pela camara : ve_�� �,�oment==estão_' �::e�� cb���:s�Oe�ti�:��· �i.:��:r���:O�;oA;��
cedo abandonar. este pequerropaiz . Jlil!q,o ¡íaiz de moiras encantadas,

- ,.

§ unico.-O logar de perito só
tV" � p�d,ÇaJ4I!s�e da sr." D. B�rbara do Sánt'Anna

do sol a que tãd intimamente se.af- , @Adl! õ..amor tece lendas e onde as fadas poderá .s�r�esempenh�do p,0r um GRALHAS z.- "J '

• Pefel,raACárdas, de Silves. :.

faz,i!,!, � seu,�emperam\e�t9 de p.Qet� Em, c<l���Il�s �� lua (azem rondas. . . vetereoallO Iégalrnente, habilitado. Quiz esta epidemiá, J'untar-se á,
A ,nQiv(l foi acqmpanhada a egreja por sua tia

meiedlo,lílal."Qu,em havia de dizer, 'Ar-tiga 2.0_l:'umpre ao perito' do
a sr.ã êón'óessá d� Sil.v,es,�sendo ,teS�emunhasi·do

� I

- .h. ,ttl.¿H_ . � da febre aphtosa e' meningite que acto, por parte da n4oiva, o sr. conde. de Silves 6

a elle,"<!Íue ainda ha- pouco traçara Oh melI:Algarve', quero que me escondas... matadouro _d11u'nicip;:¡I : 'al�strallf O paiz assustadoramente por' parte do noivo Ós srs. Joaquim Sotto M{¡or e
tão bisarramente O perfil do illustre Que, nã.'trevà da morte haja alvorllda�! s-

1.° ÜirJgii;.o serviço 'do .matadou-: e assim 'entrou no numero passado 'dr. Augusto de Va��opcelJ�s.;
titular da pasta da guerra no nosso Hei-de lon"\iàr com 'Moiras encantád'as, r do

,

.
o, do nosso jornal com um, a furia de A-

I d, t' Se eu.dormlr. emhalado pelas ond.as,.. .
-

'0 D' d ... itar oue
'

-

b 'T A' djorna , que se es mava a ser uma 2. ar RS or ens para eVI ar que seis centos diabos, Quasi todos eis Vimos no sab ado em avira o sr. ntenío e

das principaes victimas da recente re- antes da matança o gado seja cor- . .

lh d
A d Mendonça, de Olhão.

Quando o sol emergir de traz da serra, artIgos :;alram gra a os, merce a •

organisação militar, pois que a sua . rido.
'

. epecha do carnaval que faz andar' -*
•

fer-e n c i Sempre .será o aol da minha terra "

3 F
'"

l'
.'

d F' , D" A' 11- 1 o

inesper..ada tr-ans er-en cra , sem cou- ..'
.

o, azer..O assento, no lvro que o ....osso revisor com cara de som
Pelo sr. Bernar o runcisco !DIZ ya a, .

.. A fecundar-me o chão da senultura , • • 11 Ii 1-
"

sa alguma qu'e a explique, veio der- �
a camara lhe fornecer, da q,ualida-

tenente da armada, foi pe, 11 a em casamenta, no

. no todo o santo dia. Merece espe- dia 15 do corrente, sua cunhada, sr.s D. Beatriz,
ruir-lhe todo o castello que o trazia Aó pé dos meus, na minha aldeia querida, de, quantidade, peso e signaes das cial men são Q artigo do nosso pre. Rebello Neves, filba gentil do sr. Antonio Pedro
enlevado de esperança-e felicidade. A morte'serÁ 'quasi uma-ventura,

• cabeças de rgado que se abaterem claro collega Marcos Algarve sobre Car�ajola--Travassos Neves, escrívão-notario da

Centrista-nos deveras a ausencia A morte seráquas! como vida... diariamente, com-indicação dos do- Anthero de Quental, que trouxe gra-
comarca de Faro.

forçada do nosso' querido amigo e nos. �
,

lha de meia noite. '

a balisado medico, restando, nos ain- I I
. 4.° Inspeccionarescrupulosamen- O

'

--- s leitores; sémpre os nosso'S'
da a esperança de que o nosso jor- T te todo o gado que fôr ao veteri- benevolos leitores, terão de aguen-naI não será esquecido de todo plk E póde ser que em noites de luar, nario para ser¡abatido, recusando tar a espiga de.soflrerçm tudoisto.
]0 primoroso escriptor. Para,ouvir-v"s cantar lindas cantigás . ,aqueHe que nãp estiver. em condi- O tempo santQ está á porta e en-

Que eu TOS lenha ensinado, oh raparigas, ções de servir ¡ao consumo, ou que tão a vida será outra.
Deus me faça'lI mercê de me accordar ...

�·

estiver em contraposição com as.

disposições d'este regulamento.
5.0 Mandar marcar' com o .,ignal,

que lhe for indicado pela- camara,
as c'abeças de ¡gado reprovadas.
6 o Mã'1da'r 11'larq� �om o sÍgnal,

�ue lhe for indicado pela camara,
tQda a, carne ljuersabir do matadou­
ro pl:¡r,a ser distribuic\a pélos ��lhos.

7.° Visitar �mill,ctadas v�z,es os

talhos, antes da hora de se abrirem,

para a venda, afim de verificar se

estão na disPÇJsição determinada

pelo codigo de posturas municipaes
e se a carne está em estado de ,Po
dtr ser vendidqlsemprejuizodasau,
de publica.
8.° Apt:esen�ar á camara, no fim,

de cada mez, o livro, de que trata
o n.O 3.' do pr4sente artigo, conve
nientemente escripturado, e, bem

assim, todas as vezes que a cama

ra lh'o exigir .eX'traordinariamente,
gO Passar' certidão do li vro dos

assentos, precedendo despacho do

presidente da ,;,camara, recebendo
de emolument,os pelas certidões o

mesmo que recebe o secretario da
camarôl em egl;laes circumstancias.

10.0 Inspec,ç_ionar, quando'seja
para isso chamado pelo fiscal do
mercado municipal, todo o peixe

•

exposto á venda.
CANDIDO GUERREIRO.

, Artigo 3.'-0 perito que se não

apresentar no ,natadouro á hora em

que começa a matança, ou não as­

sistir alIi até ao fim d'ella, incorre
na multa de 3;¡'JJooo réis.
Artigo 4.Q-O perito que a qual.

quer outro respeito prevarica.r no
exercicio daS)�ll,a<;; funcções, incor­
re na pena ,pecuniaria de 5;¡'JJooo
réis de multa) e na pessoal de sus­

pensão ou demissão do logar, se­

gundo a gr¡¡v¡dade da falta.

Artigo 5.o-¡;Nos casos de falta de

perito, por ill1possibilidade prova­
da, far se h1\, este substituir por
pessoa competente e de sua confi

ança, mas,�o� previo consentimen,
to do. presld(�pte da camara.

Artigo 6.o�Cumpre ao zelador do
'matadouro riHinicicipal:
I.. Assistir, no matadouro publi­

co� á matança de !odo o gado pelo
espaço de tempo que essa m,nança
dlltar.

.. '�.' ','

2.° Marcar, com a��marca que a

ca!nara destinar, todas as rezes re-
. .' '1.

provadas, as�'¡m como a' carne que
'deve ser dis�iibuida pelos talhos.

3.° Fazer -¡coduzir conveniente­
mente a cal'�e do matadouro para
os talhos, acompanhando-a até ella'
aHi dar entrada.

4.
° Fazer conservar a mais es­

crupulosa limpeza no matadouro e

seus utenSilios.

AI'tigo 7.°,0 zelador do mata­

douro que faltar á execução das
suas obrigações, ou n 'ella� preva­
ricar, incorre na multa pecuniaria
de 4;¡'JJooo réis e na pessoal de de-

.

missão do logar, segundl) a gravi­
dade da falta commettida.
Artigo 8. ·-Qualquer rez que fôr

regeitada, por não estar em estado
de ser abatida, só pode ser nova­

mente admittida trinta dias depois
da primeita inspecção.

'

Tavira, I'),de dezembro de 'gol.

DR. THOMAZ �EÃO

--"_111_10"_--

ALEXANDRE DE FIGUEIREDO
\

Para quem o conheceu é talvez
desnecessurio, qU,e n'este momento

tão luctuoso, e'.l pretenda pa,tentear
aqui as ineflaveis qualidades, que
concentrava no seu espirito Ale­
xandre de Figueiredo, mas todavia
estas palavras visam espe.:ialmente
o manifesto dos seus 'dotes moraes

e intéllectuaes e o �estemunho de
uma peculiar estima ·e admiração
pelo meu mallogrado e em vida di-
lecto amigo. '

'

Toda e qualquer pretendosá
ideia, antes que hypocritamente de­

sejasse disfarçaI-a na noite d'estas
lettras, fosse o objecto d'esta mi­
nha revelação, seria tambem para
a minha con,sciencia um eterno pe­
sadêlo, um ataque á lembrança da
consideração, que semp:-e me dis­

pensaste; portanto meu extincto e

inolvidavel collega, r�ceba a tua al­
ma estas palavras como preito ,da
mais viva saudade-:-
•.

Al����d�� .� Figu�¡r'ed�' ��� ';a:
lentôso, que D digam os seus col­

legas e mais alguem que' o sabe, el­
le via todas.as suas coisas n'um
horisonte espeCial, e quando uma

ideia mais. delicada toldou a luz
d'esse horisonte, Alexandre de Fi­

gueiredo mais simples do que uma

ftôr. faltou-lhe a luz e morreu.
.

. A saudade de Garrett não diz °

que sente quem o' chora. ,

Quantas vezes em agradavel pa­
lestra elle me dizi& enthusrasmado:
sabes: li hoje Os Mtseraveis de Vic-

. tor Hugo. Oh! aquillo não é Um

livro, é a memoria da arte, o au­

ctor repássou aquellas phrases de
uma extranha philosophia, e não
d'esta philosophia vulgar de Platão
e taes outros, porque essa fica mui­
to áquem da philosophia de Victor

Hugo: que, é mais �ensacional, é
mais altiva"

,

Se lhe fallava no Descendo de João
Lucío dizia-me: esse li'vfo é a ma­

ravilha dos livros modernos, o au-,

ctor frisou bem no Descendo D seu

extro e seu genio de poeta; eu en­

tão admirava-lhe' aquelle StU inte­
resse e amôr pela scienda, aquélle.
solicito empenho em. lêr as obras
dos melhores escripton!s portugue­
zes e muito peculiarmente o seu

escriptor namorado Victor HugO.
As indellevejs qualidades de bom

amigo, a ií1telligencia com que elle

apreciava as coisas, o equilibrio de
olhares de admiração, para tudo em

qué elle visse árte, ° enthusiasmo
com que elle faláva de tudo que
era simples e modesto, delinearam­
me na pupill<1 a imagem d'um filho
de Minerva.
Foi uma esperança, que hoje vi­

ve n'uma saudade.'
A �orte colheu-o cêdo, que no­

vo, de que idade tão linda a cova

D escondeu; diz-se que o amôr é
uma par'cclla da alma, oh! se a a1-

•

ma fosse de simples compleição
meu extincto amigo, estou certo

. que eu. e os meus collegas, e teus

,que já foram'; dariamos est,e muito
'amôr que c.onsagramos á' tua ine-

moria, para fazer uma alma só

para ti.

Faro, 26/1/901.
MATADOURO MUNICIPAL

DE TAVIRA

-João Possidonio Guerreiro-Sebas­
tião da Cruz-Antonio Rodrigues Ilen­
teno=Joee Rodrigues Pinheiro Centeno.
-

�
Com qu� saudade então hei de I�mbar c:,

As minh·a. bellas ill�sõe� antigàs�
Minhas aTdentes, limpida s ca'nHgas,
Noites de am,0r e 'lJoites dl) luar ,!

" :
'

) rJ 'J i'

E,U resglltar-me'd'essa culpa linda' , . f'
De, na cova, pensar no amor ainda, I

r.'

Peceado lindo, em todo o caso, enorme, <,
1,1 '-

Minha IIlãe resará pela miaha alma,
E abençoando-II com a sua ealma
De martyr, dirá :-Dorme, filbl" dorme.::

III

E, amendoeiras em flor, quero tambem

As vossas preces ... Quando, como agora,
De veo branco, noivardes, campos róra,
Vinde csfclbar-vos tod'as sobre quem

Sempre TOS tem querido tanto bem ...

Oh arvor'es d'e neTe e cOr de aurora,

Quando estiverdes noivas, como agora,
Flori-me a campa, rezae vós tambem ...

Nesse instante, talvez, certi morena,
Não já rosa de amor, mas da paixão,
Olhando-vo�, dirá com muita pena:

-Porque vestis de alvura o seu COTai T

Ell� que amava tanto II cerração
Do meu cabello, o negro temporal! ...

---

Pelo sr: Antonio A�gLlstO TeI­
xeira de Lima, escrivão de direito
em Villa Real de Santo Antoniu,
foram requeridos mais 60 dias de
licença.
-ApresentoJ.!-se 4 junta hospita·

lar de .inspecção da l.a divisão mi,
litar, sendo dado por incapaz de
serviço temporariamente, o capitão
do estado maior de infanteria, sr,

João Antonio Bemargo.
'-Entrou no goso de licença d<!

30 dias o 3.° official das alfande­

gas, sr. Guilherme Xavier de Bas­
to, chefe da delegação' aduaneira
de Villa Nova de Portimão. SuIJ­
stitue·o o aspir::mte, sr. Conceição
Guerra.
-E' brevemente promovido a

Juiz de 3,a classe o sr. dr. José Luiz
de Brito, delegado do procurador
regio em Loulé. Irá para esta co­

marca o �r. dr. Alfredo de Maga.
lhães Barros Judice Queiroz que
hoje exerce identicas funcções em

Portimão.•
-Pediu a e'xoneração do logar

de reit9r do lyceu central d'Evora
o sr. dr. Pedro Manoel Nogneira.
-Na vaga do sr. Francisco An­

tonio de Moraes, ultimamente col­
locado na direcção geral dos cor­

reios e telegraphos, ficou exercen�

do interinamente o cargo de chefe
dos serviços telegrapho-postaes do
districto de Faro, o aspirante sr.

José Pereira Gil.
-Foram approvados os estatu­

tos da associação de soccorros mu­

tuos Monte'pio Fare,¡se.
_:_Perante a presidencia da rela­

ção de Lisboa, prestou juramento,
na qualIdade de juiz de direrto da
comarca de Lagos, o sr. dr. Alber.
tirio €.ar!ós' dã Costa.' "

:

TYP(}GRAPH,O
PRECI'S.£-SE' de uin

, nossa ,.offieina.

I anemiaR \

Úma carta mostrando fomo esta
.

� molestia :pode s'ep Bupada. ;�.
A anemia é lima das molestias mais

rebeldes ,cIne 11 [11 medico tem a com­

bater. E uma coildição de sangue­
ernpohl'cc;dô: '1ne' qnel' dizer que o

(li'ç:\Il;islJ]o nito tim alimento" e está,
port.anto, 1\'lIm ('S!:1.do qne quasi se
J ,()(hl !l,;"c;r ('\'('l' 1'",1a J:.ihrase, "l\'[a­

(::I:d!)-:::!' ii. fO:llk'."
I)p,ix:¡C q ne vos apresentemos um

caso ue �tn('nlia :

PORTi), 20 df) Afr(?'Cjo tie igol.
p_ :L1l'lmi" qu;7, l;\Jl' sempre minha COIl).­

,p,whcirct: "u'Jc:tfoi possivcl'fazel,ãdespe­
gar de mi'1]. ap'�snr de t.:trItos remedios que
tomei s,cm uo mellas me ulliviar, sempre
com dôrcs de caueç'u" olho.s inflamados,'
muitofracfl., etc,;

.

minh:t . mñe, como

visse em minh" irmã os bõns ef[eitos da
E�lULSÃO DE S.GOTT, obrigou-me a tornaI-a,

EMILIA JULIA PEREIRA.

pois desde então para cá sinto-me perfeita­
lriente hsm disposta, abrandandu-me os

dôl'cS de cabeca, desaparecendo-me a infla­
maer10 dos ólhos, enotaado em mim
bastante torea.
Podem V: Sas. servir-se d'esta carta

para utiLdade de rnnitos, po�que á vossa

E�1UL�;).o DE SCOTT devo a lRll1ha saude.
.
Sou çom todfl. a estima

.

De V, Sas. atta. e obr. da
EMILIA JULIA PEREIRA.

Rua d:t Cal'valhoza, 47.
'

A EMULSÃO DE SCOTT cura a

anemia sem esforçar a digestão.
Nutre o sangue com oleo de ftgado de

bacalhau, que é apresentado de tal
forma que é logo absQrvido. Com­
binados com o oleo de ftgado de
bacalhan estão os hypophosphitos de
cal e soda, Po a glycerina, os quaes
muito enaltecem o valor medicinal
d'este preparado.
Para todas as condições de anemia,

como as que se manifestam na

tuberculose e outras enfermidades

debilitantes, a EMULSÃO DE SCOTT

é omelhor, remedio que fle possa

empregar. E preciso, porem, comprar
,só a preparação genuina, conhecida

pela nossa ma:rca de fabrica: Um
homem segurando um grande peixe
sobre o hombro. Esta marca

registada se achano emolucio de cada
frasco legitimo, e indica um remedio
de toda a confiança.

-++ftEGISTO P:LEGAN,TE+f-

Regressou de Lisboa ao "-Igoz o sr. José Vaz

de Mascarenhas.

Partiu' mi segunda-feira para a capital, o sr,

João Daniel Gil Pessoa, director da Companhia
Piscatória de Bias.

:k

Está entre nós o tenente-coronel do corp" dos
officiaes da adminiitracão militar, sr. João Maria

L�pcs de Macedo.
-

na

=k.
.

Part'u na quinta�feira, para Lisboa, o sr, An- .

tonío Maria Lopes, medico-v,eterenario.

Regressou hontc!ll'
, ;k

'Vimos na segunda-feira em'Tavira, o sr. Mo::
desto, de Olhão:'

A bordo dO'«Ámbaca» partiu nó dia 21 do cor­

rente para LOilnda, d'onde próvavelmente se�uirá.
para Benguella, o sr, Eduardo Aurelio Parreira

Faria, apontador das obras publicas na provincia
de Angola.

Assistencia femenina no jardim d'esta cidade,
domingo passado, á hora do concerto da band" de

infantaria ,: D, Hermenegilda Braga, D, l\laria
Luiza Elesbão 1Ilimoso, D. Lulza Freire Quadres,
D. 'Sebastiana d'Araujo"Ri'beiro, D. Leopoldina Pa­

dinha, D. Ameliii: Peres Gomes, D'. L.aura Vizelto

Chagas, D. Maria Aboim, D. !IIaria Luiza Mimoso,
.

D. Lucia d'iscencão Piñto da Rocha, D. Maria

Marinho, D. ISliura' da Conceicão, D. Isabel Mimo­

so;'D. Esther Viietto Guerré1ro, D. ¡\laria Luiza
Amado da Cunha, D. Angelina Peres Cruz e D,
Anna Julia Peres Cruz.

, � i I I

Regressou de Olhão á capital o sr. Domingos
Eusebio da Fonseca, deputado ãii cOrtes pela pro­
vincia do Algarve.

;k

Regressou de Lisboa á sua casa de S. Bartho­
lomeu de Messines, '0 sr, Manoel José de Figuei-
redo Mascarenhas, proprietario,

'

,

:k

Chegou no domingo,a Lagos o sr, dr. Albertino
Carlos da Costa, juiz de direito n'aquella comarca.

*-

Voltou a Faro o sr. dr. Francisco Fernandes
Godinho de Faria, medico.

,*

Regrllssou a Tavira o s,r, dr Diogo TaTares lie,
Mello Leote, )I'¡Z de direito n'esta comarca.

De POR'I'IUÃO

, (JANEIRO, 27.)
Surpehrendeu nos dolorosarrien·'

te o 'lallecimento do ,pae do 1l0S�O

velho amigo e conterraneo d:-. Car­
los Fuzzeta.
Em menos de um mez viu o pç­

bre Fuzzeta desaparecer do mun­

do os dois entes que mais o ado­
ravam-a mãe e o pae.
Nós que conhecemos de perto

a profunda amisade que o Carlos
Fuzzeta tinha pelos paes, não po­
demos deixar de sentir, com elle' a

grande dôr que presentemente o

punge. Dôr .s.emilhante" só, J'hti-0-
philo Braga sentiu ha poucos an­
nas, quando a morte lhe roubou.
o'um breve espaço de tempo os.

dois filhos amados e que ,Camillo
Castello Branco pranteou n'u£1la
sentida poesia epigrílphada - 'A
maior' dó/' humana.
Carlos Fuzzeta, o laureado .con­

discipulo de Alexandre Braga, Au­
gusto Gil, Carlos de Lemos, Faus­
to Guedes, Gonçalves' Cerejeira e

out'ros rapazes de valor, ainda ha

quatro mezes aqui esteve uns dias

acompanhado do nosso querido ca­

marada Bernardo de Passos; e en­

tão, juntos derr:os alguns passeios
e passámos horas alegres, a vi vadas
pe�o seu humorismo picante e de­
licIoso.
Ao nosso Fuzzeta, a quem since­

ramente nos ligam élos de amizade,
novamente o abracamos commovi­
dos na sua enC?rmê mágua.



-A ultima correspondencia que ��,2.§)
mandámos, levantou por aqui dis-

�A� �
D O P O V O

cussões palpitantes. O Heraldo não

¡
PARA

APJ\:ONDRER
A LER

chegou para os pedidos! COrI]o £

sempre, cada qual commentava ao

sabor das suas sympathias pes-
Trindade Coelho

soaes. Houve mesmo quem nos fi- com desenhos de

zesse sentir as apreciações que es-

� Raphael BO,rdallo Pinheirocrevemos do actual administrador
de este concelho. Limitámo-nos a

" 80 paginas _,_O------

r�sp�n�e� que não �omos amigos � luxuosamente jllustradas Tomou posse do seu novo logar
nem Inimigos db alvejado e que �Ó o � AVULSO aO REIS

.

de amanuense do Instituto geral de
censuramos como homem

PUblicO.!
PELO CORREIO GO REIS

saude e hygiene o sr. João Anto-

Como particular, toda a gente sabe . .

nio d'Almeida, pharmaceutico, de

que é um cidadão digno, "

Descontos para revenda: até 500
Faro.

Tambem não foi devidamente in-
<4i exemplares, 20 % de desconto; d»

-Em Lagos abateu ultimarnen-

terpetrado o perfil que fizemos do 'ó-l 500 até 1000 exemplares, .25 %; de
te um boceado de terreno na Pra­

nosso. estimado amigo Joaquim � I,000 ,a. 5000 exemplar.és, 30°/,°.
ça da Constituicão, alarmando os

Gualdino Pires. � ,moradores visinhos que vêem os

Muitos julgaram que 'pelo'

fáciO'1
A' venda em todas as livrarias

seus predios em grave risco de des-

de lhe chamarmos pharmaceutico 01', do paíz, ilhas e ultramar,
rnoronarnento.

pratico, queriarnos dizerou insinu-
.

e .na casa editora
A camara reuniu já, a fim de

ar que elle não tem estudos ..Corn- providenciar n'esse sentido.

pl�to e�gan.o. O q�e nós quizemos LIV RA'R I A A'ILLA U D -Pela camara municipal de Vil-
frisar e o tino pratico e actividade '1 la Nova de Portimão se acha aber-

@) Rna do Ouro, 242, f.O-LISBOA
.d'aquelle nosso amigo, que tem fei-

to concurso para, a- .apresentaçãc
to co.m .que a sua pharmacia seja

- do ante-projecto e respectivas pro-
.Acce,iJ�m·séúcorrespondentes �

I
a mais importante d'esta villa. Nós postas para a construcçao e exp o-

b
em toda a parte

�

d' d' Il 'Il
sa emos e vós sabeis que Joaquim raçao um merca o naque avi a.

Pires é um homem novo com o
-Tomou posse, segunda-feira,

curso theorico e pratico de phar-
--- do seu lagar de juiz de direito da

maceunco. RECORDAÇOES DE HEINE comarca de Lagos, o sf. dr. Alber-

A palavra neurasthenico, tambem
tino Carlos da Costa. ---

lhes deu no goto, por a não per- Conta Philibert Aud¿brand, o
-Por ter sido authorisado pela - FOROS

ceberem e nunca a terem lido nos conhecido escriptor, hoje um velhi- cámara electiva a accurnulsr as No dia 3 de fevereiro vão á pra-

annuncios baratos do Seculo e do nho de oitenta e tantos annos, al- funcções de deputado com as de ça, dois fóros na Capellinha, tres

Noticias... gumas interessantes anecdotas so- juiz, reassumiu no dia 18 d'este em Valle Formoso, tres em S.

Pois nós é que não temos vagar bre Henri Heine, o desgraçado. mez a jurisdição da 6.a vara civel Marcos, um nas Covas do Gesso

para lhes explicar. poeta que dorme o derradeiro som-
de Lisboa, o sr. dr. Matheus Tci- I

e dois na FOl1,t� Salgada, sitias de

Vão para a escola suas cabecas no no cemitério de Montmartre. xeira d'Azevedo..\: Tavira,' I ....

de burro!.
'

Audebrand foi um dos/ultimos com- -Foi despachado parocho de No dia 13 do mesmo mez, vão

_ Fomos n'um dos ultimas dias panheiros-do autor de Reisebilder e
Giões o presbytero, sr. Evaristo do egualrnente á praça 22 fóros em di-

da semana finda visitar o reserva- lembra-se, por exemplo, d'essa cu.
Rosario Guerreiro. versos predios da mesma cidade.

torio das aguas para abastecirnen- riosa scena do casamento do gran-
-Foi nomeado fiscal de La elas- ---

to d'esta : localidade, importante de artista córn uma rabujenta lu- se da arrecadação dos impostos o
G R I P P E

melhoramento local que de ha"mui- veira, cbamada Mathilde, que foi sr. Antonio de Paula Santos, anti-
to se impunha. um dos pltirnos amores de Heine, go fiscal do sello.

O {'e�er�atorio, que tem dois Heine comparava se a Socrates, -Está concluida a construccão

co�partlm�ntos que podem conter Decidiu-se a desposar Xantippa.· do dispensario anti-tnberculoso de

mais de quinhentos metros cubicos embora ninguem o obrigasse, Ter Faro, devendo ern breve proceder
d'agua, está admiravelmente cons. minada a cerimonia, foi ter com

se á sua rnobilisação e á acquisição
truido, graças á alma de tudo isto seus amigos ao café da Porta Mont- dosindispensaveisinstrumentos me­
o illustre engenheiro Sarrea Prado martre e espandiu-se n'estes ter- dico-�irurgicos. A inauguração do

e. �os prestantes auxiliares srs. Ba, mos:
-- proveitoso estabelecimentotern pro-

sIlIO Callado e Joaquim d'Almeida -Fiz o meu testamento. Lego habilidades de ser no dia 1.0 de ju-
Negrão. ,

tudo quanto possuo a, Mathilde, nho proximo, 3.0 anniversario da

Aos srs. Sarrea Prado e Basilio com a condição de que ha de tor- fundação da Assistenda Nacional

Callado, )ncançavel dirigente dos nar a casar. Quero que haja n'este aos Tuberculoses. ,

trabalhos tecbnicos, agradecemos, mundo ao menos uma pessoa que
-Foi collocado .na disponabili­

penhorados, as gentilezas que nos lamente a minha morte todos os
dade o sr. 'João' dós Santos Pires

dispensararn,
.

dias e diga s ,Ora para que havia Viegas, tenente d'infanteria ha pou-

.

O LOPES, .. DOS ANJOS

O. reservatorio das aguas fica' de ter morrido o pobre Heine? Se co regressado d'Afriéa. Quem ha ahi, por todos esses

proximo da villa, n'um ponto mui- não tivesse morrido, não teria eu
�Foi nomeado vogal eftectivo cantinhos do Alemtejo e Algarve

to eleva�o, do qual se gosam pano casado com a sua viuva !» do jury para os exámes a que de- que não conheca esse excellente ra-

ramas plttorescos. Em politica, tambem não emittia vém ser submettidos os capitães paz que abrdç'a ás suas funccões

A inauguração não deve tardar Heint. opiniões menos originaes. de infanteria candidatos ao posto de caixeiro-viajante a de espaÍhar
visto as principaes difficuldades es: Certo dia Eugenio Sue, Balzac, de major, o sr. coronel José 19na· pela monotonia e costumes sédicos

tarem venCidas, Alexandre Weill; Audebrand e elle cio de Mello Pereira de Vasconcel- da provincia qualquer cqusa d'a-
Os iniciadores de tão considera- jantavam. juntos. E emquànto o

los. queda vida alegre e agitada da ca·

vel obra, são credores da maior "ra- champagne fervia nos copos, discu -Requereu licença de 30 dias o pital, ende elle restoicou n'um fre­

tidão dos habitantes d'esta ter�a. tiam os convivas sobre a melbor sr. dr. Arr.aldo Rebello de Liz Tej- mito de bohemia o se� corpo apru-

-¡ Realisou-se hontem um espe.· tórma de governo. Heine conser- xeira, juiz de direito em Olhão. mado e bem posto? D'entre teda

ctaculo a favor. do cofre da Asso- vava·se calado. Eugenio SUI! insis- -Pediu licença de 60 dias o me- essa legião garrida de caixeiros via·

ciação de Beneficencia, Represen-' tiu para que elle desse o seu pare-
dico-vererinario do partido munici jantes que, mais amaveis, que as

tou-se,a applaudida revista No Pai1 cero pal de Tavira, sr. Antonio Maria andorinhas, até duplicam no anno

dos FfgOS, sendo os auctores Luiz Heine ergueu o copo, contem- Lopes. as suas anceadas visitas) é o An-

Fialho e Jeronymo Negrão caloro- piau o ambreado licor e deixou ca.
Retira amanhã para Lisboa. tonio Barreiros Lopes um dos que

samente felicitados.
'

it dos labias estas phrases:
- Foi concedido alvará de solli- melhor sOlJbe conquistas simpathi-

- Acha-se .bastante doente o sr -A trama d.o tempo é feit9- d'u- cit�dor ao sr. Joaquim Antonio Cor- as e dedicações ... femeninas n'es-

Joaquim Franco.,
.

ma continua successão de dias e de delro Peres, que por muitos annos t� extremo sul do paiz; sempre pro-
- �stá �arcada para aI.o ne, noites. O dia sem a noite e a noite foi amanuense no cartorio do sr, d,lgo para toda eSsa familia profis

feverelr<?, a mauguração da estação sem o dia seriam estereis. A natu- Arthur Neves Raphael. slorlalmente touriste onde ba mocos

do �ammho de ferro em Silves. reza não oflerece senão' diversida. -Publicamos no proximo nume- que são verdadeiras joias.
'

FLORIDOR. des e contrastes. O homem e a mu-
ro o passeio dos Namarraes. '. Sério no exercicio devotado das

,

--..:..__�
lher ... contraste ... Para fazer um __€1 -_ s�as fU,ncções, alegre quando fóra

De SILVES bom negocio é necessario um esper- 0, digno par Ca�ora Leme, sug,- d essa tarefa a que se obrigou, el­

to e um tolo ...Duas dissonancias gestionado pelos artIgos dos nossos le de tal fórma sabe alliar esses

(JANEIRO, 27.) produzem uma harmonia ...0 con collegas Alpha di: Omega noDia,.io da dois esta�os d'almá que tão depres-

Falleceu ha dias" o sr. Vicente traste ... vos digo eu ... sempre o Tarde, do Porto, já comecou a re _

sa se faz respeitado e querido por

Antonio d'Al�eida, antigo regente contraste! .. , citar verso no parlament¿. collega� e freguezes como desejado
da phyl�rmomca Fraldas. de Silves. Continuava a observar á luz das' Achamos bem. pot amIgos a quem prende com a

-c FOI hontem barbaramente es. velàs o vinho dourado, dentro do __ sua bonhomia e franca jovialidade.
faqueado Simão Narciso, de Miran- qual subiam alegremente espheru- O HERALDO '

'

Ao Lopes, que é como quem diz

della, desterrado em Silves. Os cri- las ligeiras; parecia querer decifrar
ao Algabeño, enviamos um cordea-

minosos são Ant6nio Mathias (o neUe o porvir como um auguro nas � Mútivos de forca maior nos têm lissimo abraco n!esta nova visita à

L.ola). e Francisco Pombo, que se entranhas das víctimas. E concluiu: obrigado a descui'dar um pouco da ter,ra· do figo comadre, hoje, ria

evadIram. A authoridade trata da -Não quero nem republicà só, nossa secção sO,bre publicações, e qumta-feira de compadres.
.

sua captura, que ha de ser difficil nem só monarchia. Quero. uma..: assim, temos deixado de nos refe- Um Pedaco d'Amigo.
por falta de policia civil. outra ao mesmo tempo. Para mim rir a: diversos livros, revistas e jor- .._� •

.

Estes e ou�ros factos, repetem- não ha regimen duradouro, a não naes que nos teem enviado. De tal

s� em plena cldad�. Urge providen- ser uma �onarchia governada pe· procedímento pedimos desculpa,
CIar para que seja mantida aqui los repubhcanos ou u,ma republica promettendo não só remedial-a. co-
uma força de policia. governada ,por monarchistas. ino pôr essa nossa secção á altura

(Correspondent,e)
Balzac desatou uma grande ri- das melhores, dando noticias biblio-

�
sada: graphicas não só de livros e reviso

O HE'RALDO
-A solução é original. Prop0- tas novas, como de todas as publi-

nho, meus senhores, que nos apo- cações, inclusivé jornaes que rece-

Os kenhores a.ssignantes
deremos immediatamente do poder. bemos.
Estamos em numero bastante.

das freguezias ruraes podem Se .0 governo se tivesse consti­

requisitar ,EIS ('ecibos do se- tuido numa noite e nesse gabinete
gundo sem�strê .de 1901 no do café Anglais, Balzac teria sido

nosso estabeleciment.o afim e�eito pre�iden�e. Eug.enio S�e mi·

de se evitarem despeza' '" d '
,mstro do mtenor, H�m� !erla pos-

'" e to em verso a Constltulçao e Ale.
correio. xondreWeÍU tel·a·hia declamado..•

,

. J�. po leito da morte, Henri Hei­
�e disse ao grande compositor Ber-
1I0z, que viera informar-se do seu

estado, esta phrase admirável de
resignada ironia:
-O meu amigo quiz incommo­

dar se para me vir ver! ... Sempre
oriqinal !

CARNAVAL

Corre este anno desoladamente
a quadra do Entrudo, quadra que
desde ha annos decae muito sensi­
velmente e que este anno apresen­
ta verdadeiros sirnptomas de mor­

te. Passa hoje quinta-feira de com­

padres, pois apesar d'isso não nos

consta que esta noite haja quem
dei entrada a mascaras que é, de
ordinario, como n'esta cidade se'
costuma passar esta epocha, fóra
dos tres dias magnos.
Para estes ainda não sabemos de

qualquer diversão projectada. Se
calhar, algum pifio baile de serre­

nhos ... e disse.
Inquestionavelmente, que¡n ainda

mais se .diverte n'esta temporada
do velho Folião é a sociedade al­
ta. N'algurnas salas de particulates
teem havido reuniões bastante ani­
madas e o Gremio Taoirense dá reu­

niões familiares nos dias 2, 6 e IÓ

de fevereiro e ofterece uma luzida
soirée na noite de sabbado gordo.
Nós, para darrnos.tarnbem signal

de vida, faremos um numero de
carnaval.

Continua esta enfermidade mun­

dana a fazer estacão na nossa ern­

bellezada cidade, 'atacando mesmo

quem tem a pachorra de a receber
com a mais benevola das intenções.
Um dos atacados n'estes ultimos

dias foi o chefe das nossas offi­

�inas typographi�as, sr. Jayme Qui­
InO Chaves, que Já hontem largou o

leito mas que ainda se encontra bas­
tante doente, pelo que lhe deseja
mos rapidas melhoras.

....-

Hontem, á noitinha, envolveram­
se em desordem ::ilguns ciganos,
população fluctuante d'esta cidade
que costuma acoitar-se lá para o

sitio da Porta·Nova.

_

Gente ins�b"?issa e rebelde, que
nao cede assim as ordens d'um sim­

p.les official de diligencias, foi pre­
CISO chamar uma força de soldados
de infanteria que de prompto appa­
receu no local.
Chegámos lá quando a força for­

mava quadrado-parecia o qU2dra­
do de Cambronne-e mettia no cen­

t�o dois ciganos: o Vicente (o agre­
dido) e o Cáca, alheio aos distur­
bios mas que apparecera na oeca-

MOBILIA
LoUÇA, .vidros, molduras, fo

lhas, leitos, continua a venda
na rua Nova Grande, 27. 1.0 em

l' TAVIRA

sião, sendo logo catrafilado como

seriam todos os ciganos que ali ap­
parecessem n'aquelle quarto d'hora
... que seria o de Rabellais, para
elles. Os agressores, claro esta, fu­

giram, nada se sabendo d'elles até
á hora a que escrevemos.

--

o .Carnaval este anno

Anda com grande macaca

.

Prendem lhe os typos melhores
, .E a legião ficafraca.
...................

'
" ..

Na. gúerteia ,d9� ciganos
A força prendeu O Cáca.

_. '-

-_..---

MERCADD--OE GENEROS
TAVIRA

DIA 26 DE JANEIRO

Trigo. . . . . • . . • . . 650 14 litros
Cevada. . . . . . • • . • 360 II J)

Centeio. . . . . • . . . 500» li

Milho, , •... . �So 18 J)

Fava , . . . . . 800» »

Aveia.... . . . .•• . 380:ll> l)

Ervilha.... ' .. , . . 500 D l)

Grão de bico....• ,:1 ;J/Jooo» D

--��-

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

Em janeiro.
ENTRADAS'

Dia 14.-Yapor norueguez Mar­

na, de Sevilha.
Dia 18.-Vaporportuguez Gomes

6.°, de Lisboa.
Día 21,-Vapor portuguez Gomes

6.o, de Villa Real de Santo Antonio.

I ,

SAHIDAS

DIa lB.-Vapor portuguez Gomes

6.°, para Faro.
Dia 20.--Vapor inglez Glitva,

para Hull. .

.

Dia 21.-Vapor portuguez Gomes

6.°, para Lisboa.
Dia 24.-Vapor norueguez Mar­

na, para Londres.
Dia 25.-Cbalupa portugueza Je­

sus Maria Josi; para Lisboa.

------_.-----_._---

VENDE-SE
rÁEnICA DI -GAZOZAS

Z rlBCLITCS
EM boas condições e com muita fre­

guezia, prompta il funccionar com
excellentes machinas e muito v'ázilha'­
me.

Ensina, se a trabalhar.
O proprietario d'esla fabrica pre­

vine os seus freguezes, de que dadn
o caso de não trespassar esta fabrica.
continuará este anno e' seguintes,' a
fabricar em maior escala, e' a forne­
cei' os, mesmos artigos-GAZOZAS,
PIROLITOS, XAROPES, SOOA-WA-'
TER, em �yphões, elC. pelos preços
já conhecidos. Para vêr e fazer pro­
postas d:rigir-se á rua João de Deus
D.· 46

JOAQUIM NUNES MADEIRA
FARO(58! 7)

CAIXEI'RO

PRECISA SE um com pratica demer­

cearia, edade de t 7 a -t 8 annos.

TraIa-se com

FRANCISCO MARREIROS

(58J5) LA G O S

CASAS

QUEM pretender' comprar uma,
morada de casas·na rua doRe­

go com sahida p'ra rua da Silva e

que tem sala e 3 q'uartos, casa de
jantar, cosinha, quintal e casa de

despejo. dirija·se ao stu'dono An­
tomo do Car�o Ing:-e, que reside
na mesma. (5809)
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Estejornal tem, sobre os seus con-

C'" �C n'�A",",ngeneres, a vantagem da reimpres- �ISLI .H� A uu .� Ud.!
são, em papel de seda, dos desenbos
mais difflceis, evitando assim ás ex.mas
damas o trabalho, por vezes enfado­
uho, das cópias, e garantindo, no. hor­
dado.jiperfeita execução do modelo. GOR DE ROSA

, ".

'J ASSIGNATURAS (CONTOS PARA CREANÇAS)(pagamento adeantado) A Bibliotheca Infantil, destinada a
-12 numerós .' .......• 4,80 réis recrear .essas deliciosas cabecínhas
24''1� ,');<.:, : ••• �_; ••• 960 D loiras, que fazem a poetica alegría de

-

A cobrança pelo corretocus- cada lar, não se apresenta em ares

_. �;, � " � .... -�"'"T:' r, : ' ',� ta mais' ... '

...•

i
• .' •• ' so It de velha pedagôga, �lão traz na sua

.".
'

Â' vendá em tildas as Numero avulso . . . . . .. 40 D bagagem a farrapice da preteução,
livrarias e kiosques Um mezdepoís da publicação 80 }) Muito sorridente, muno'carinhosa, co

__ Toda a correspondencia deve ser mo convem a uma boa ,e devotada
1.>.

dir.igida a amiga ríos pequeninos, ella não quer

I, ¡PRE,ÇO..I.QO R�IS r outra coisa que não-seja-luslnuar-se
1Ql PELO' éÜRREIO,. {20 . .RÉIS, Francisco Malaquias Domingues docemente' no espirilo dos seus lei-
� ." '" .; .. t .

. VÍLLA REAL'DE SANTO ANTONIO to-sinhos, desviar-lhes por momentos
�I{ � ( :: • o

� rI a attençãn des íatigantes trabalhos es-
IE·I" PEDIDOS AO

"

.'

,>. - - I P
" los por meio de um

�f
.'_

J'( .

.

.

:
.,.

,.,_¡ PAR l ;--REVENDER ��I�:::rl:::1 3; a�onfor'tado descanço
¡(l" EUn!,�U .�IT.T!aAnIQ: ,¡ s

Ó:

rt t s tJ, t,· ,:,;<;¡;)'" "
•

para a 'continuação da labuta diaria,
��� «RU"!' nÕ1JOMJARDtM,' HO" ,�) V,E'L'·A.'S' .])'E .. C. El.:)!" onde reflorirá, de quando em quan-

_..
,

.

" _ , " ,la dOpa recordação da historia lida, dos

S'ti'
I

.Dj, boa 9,ualid�de;der5 kilos' á 30, versos decctados, juntn.da mamã, á

ABR::mNDA..: '.a.:., 700 reis, de 30 il 60, 660, de hore repousada do serão."

,. .. I,.,

.'
li ;

6.0 a 100, 640,1, _

�

•

A's mães ama�tis�imas recommen-
UM� ;f�2iep.tl.à :,�sno.mlO?,da Pero ." Satisfaze'm,se 'encomme,l'das., para dâmos .esta publicação, :segura dos at

,

ou, )Unçt,fl. á. Se��,ora do Ros�: to�os::os'-pohtHs do rein'o;:'assÚn' 'COmo I t:a�entes ,r�s�ltados que. ella produ:,r!?, ao Can�. �àem pretender dl_ também de, ceras brancas nacio�aes I zira
00 ��plrlto dos queridos peque

_rija-se aos seus: denos, na rua No I
e estrangeiras tie 5(} k. para cima

mnas.
_

' .

va-Grande n.O 17, Tayira. (5801) ¡

.' I CONDICOES DA PUBLlCACÆO .

,.' '�. '1

"a:r
,¡ f,:J¡j¡', �r� _.,

.

J@ J � VA.L.Lf'tD.AS Contos �oplliares, ollvido'� aqui ê
'v:.'·':\ s' ,

'�':r" ',e -.'" 32 R DOS CA'I,A,L'LEIROS 34' aco.liI, ou �impleSllle!lte pe�uenas �is-
h" ,r ,,V' .'

tonas creadas pela tnVentlva da dlre-
"

'�.' (," P R" E D···rO'- LISBOA (5585) clora d'esta publicação, 'a Bibliotheca
Infantil fará sahir urn vôlnme por an-

tiO, dividido em 12 faséiculos indepen­
den'tes;'de 24 pagitlas cada fasciculo.

• 1�. -,

em formato, 'decimo-sexto, irppressos
niti�1amente sobre finissimo' papeL

, Publicar·se-á regularmente um fasci:
.

culo por, mezo Dãda volume lerá seu

titulo'differente, sendo CÔl' de IOO�
���? do, pri,meiro.

.

('ONCHLTORIO DENTARIO CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
'" JU

.

,

I A assignatura far-se-á por séries
"-. I de 6 fasciculos, ao" preço de 560

,PARO ' RÉIS cada série. O ,v,olume comple-
NUNES MADEIRA. certifica ao

to (12 filsciclll�s), para"os não assi-
J. respeitavel publico d'esta pr'ovin- g.nantes� custara 900 nElS.

.

cia, que continua exercendo a sua pro· I REDACCAO E ADMIN1S RHAO-SERPA

o AHAUTO
R VISTA MENSAL ILLUSTRADA

6 N.os 2�0 IIS. '

R. DE S. ROQUE; H�LISBOA'
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,

DE ETHNOGRAPiUA PORT,UGUEZA
, ¡LASDILAU PIÇARRA

DIRECTORES le M� DlAS NUNES
, \ r lo.

REDACÇÃO. E ADM!NlfFlR�,Ç,AO
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VENDE-SE;. o pn:di9 em cujos
baixos se acha installada aphar-

macia' Abo'im..
'

Trata-se com s'eu dono José Luiz

Fonseca,"em Santa Luzia. (58i4)
, ,.

MOBlLIA \

VENDE SE mobili� de sala, em
mogno. N'esta redacção s� diz.

(5795)
�,-------------------------

ARlVIAZEM
ALUGA-SE o do Registo, per­

tencente aos herdeiros de João
Baptista Braz. Trata sé com ·João

Viegas Baptista, caseiro do Pata­

rinho, em Tavira. (5793)

RI,,�ir�� de, u�rvatho_ .. ,�, �
..
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-
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,

�t:, f J
•

.
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E' Q .livro d'um verdadeiro po�ta
p9r�ug'4ez� escript() para ser lido

por quantos sabem amar a sua Pa-.
tria, por quanto!" ,ainda t;em f� no

�ompleto resurgimento d esta bnda
terra lusitana. .

Falla de tri�tezas e de glorias,
das mais carinh"osas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas­
s�do, toda ª alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma­

rinheiros.
Um elegante volume com capa

iHustrada.
'

. '

Preço 5.0.0 réis
.'

.

Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73, rua das�Oliveiras, 77
Porto. •

Envia·se ramoem, franco de por·
te, a quem envi�r �a rest:ectiva 'im­
portancia á admlQlstr&çao da Mala
da Europa, Largo do Conde Barão.

50, Lisboa.

lTENDEM-SE., ás arrobas
, ou abs Kilos, por preços
muito baratos.

. TABACÁRIA POPULAR
TAVIRA

FLOR DE LIZ
JORNAL DE DESENHOS PARA BORDADOS
Dedicado ás senhoras portuguezas

Publica-se nos dias I e 15 de cada
mez , com principio em janeiro

de r902

, fissão enfFaro, rua João de Deus, n."

46, LO andar, Dollocadentadurasartifi­
ciaes para a masucação. Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba)
Extracção facil de dentes e. raizes,
construe paladares artiñciaes e todos
os trabalhos relativos, a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. (56t5)

.·SAPATARIA "

Díreetora+ j'l[aria Ve/leoa

PRlMEIRO VOLUIlIE:

DE

� C M U A L D C D C M I N G U ! Z G O �r! Z
EM

.
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

garantindo trabalho em 'todo o

-:

N'esta- officina se admittem officiaes,
tempo, em 'yerio e inverno.

'Preços por que se pagam as obras: ,
,

Obras de homem 'ponteado La tino . . . 600 réis, loja
'

I - s ,

» í> » »'. » » 1/2 parteleira . 700» »

» , » .. � "»" vira, encostada D c»'. 480» »

)l. D ( "D,' »' '.;' D ..» » .' 440 » entreñno 'loja
" D D

•

D D •• • 400 )i L, tino Il

» ''OJ D,'r, 'f)"" D • :.,t/",·)' 11' .·360 D grosso D

II D' senhora ,á' vira trabalhode {.;a., ..•. '600 D encommenda
)} D"! II) �.» )j" D » .•

'

..... '500 » loja. .

» l) D a prego' D '. D D.. '. • : 400' ) encommenda
I) » »» ». D D»;,'.; • • 300 » loja

Os mais trabalhos extraordinarios preço$ :conven'cioo'lles. (5693)
MANUEL 'PINHEIRÓ CHAGAS
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HIS-TWIHA- DE PORTUGAr
POPULAR E ILLUSlRAOA

.

Erplendidamente Illustrada no te:lÇt� soh'a direcção de muito nctavelaetíste
, ROQUE GAMEIRO

Constará de 6 volumes approximadamente, a Histci ia de Portugal, po­
pular e íllustrada, em 4.° grande, de cerca de 600 pagina-s cada um, illus­
irados com muitos 'centenares de gravuras, publicados ij.OS fasciculos sema­
naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
fasciculo apenas 60 1'8. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, attendendo que é,uma obra original, como ol'iginaes são todos os
trabalhos ,de de*-e,nho e)rav_!lra., feitos e,xclusivamente para esta publicação,executado no palz, e ISto em Lisboa' e no Porto. "

Nas provincias, a assignatura será paga adiantadamente á raz�ó d,� 300
réis cada fasciculo franco 11e .porte, contendo 10 folhas COlD mªÍ§) 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0.gravuras no texto, 'por 600
réis, franco de porte. .

'
,

'

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livrar.ia de An­
tonio Maria ��I'eira, Rpa Augusta, 52 e M, e na mesma rua, Livnria Mo-
derna,: 95,-LlSBOA. "

.

_
.' .'

AJARTE E A NATUREZA, ,(."" " ,< t -I, I #,

•

� •

< '_

"'EM .

, .

PiO RTU'GAL
r.,

J :'
" ,

_. ,Granue e�i��o �o�ular ex�Ienaiaamente illustraaa
l;..... � ...

VmnS!O DC. r. e ANTONI� rEU1�A DE FIG.UElnmDO
, 'I f:, fI .,�o�mentaf·ios e anilo!á�ões

DO

.

Grande publicação O� vist�s photographica� .reproduzidas em, p.hototypiaInalteravel, monumentos. antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial
cidades, villas e aldeias. '

�ada fasc�culo compõe-se ne ,� phototypias de f8X24 impressas tlm car­
tohna especial de 30X40; .0 texto constará de 2 paginas de composição de
f8X24 par.� cada p,hototypla em p.ortugue�? francez, illgiez e allemão.

Cada faSCiculo qum enal denlro de umé! capa 3llisticamellte Iitographaàa
por 500.réis.

'

.

t
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'.' EMILIO BIEL & C.A

EDITORES J

• ¡ í-
, · � ." p O ft·TO
Assigna-s� no estabelecimento d� --,
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Dr. �An'lr(o)� IFAJhJIItIPJA
COM A COMPETENTE APPROVACEO ECCLES!ASTICA

J C Sí M A n I'A D'O S S ¿ lV T O S
r,r,l­

TAVIRA 1,

.
,..,

A BIBLIA
Tal como se vae publicar cuidadosamente revista, cqnstitue não só

uma obra util que todo o homem que se prese_4e ter bops livros deve
possuir, ma:- linda um dos roais be 110s ornamentos d'uma bibliotheca,
pela profu,são e belleza artistica das gravuras, que constituem uro dos
seus mais bellos' attractivos.
Esta obra é publicada no formato da Hzstor£a de pOl'{ugal, Lur_ia­

da.s e Maravi�has da nature{a..
I

Para as provincias, a distribuição é feita ero tomos de 10 folhas de 8
paginas ca?a' um, a duas columnas, coro, IO ou 12 gtavuras pelo preço
de �OO réls cada tomó. ,

Os primeiros fasciculos acham-se patentes. 1

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

� LIVRARIA MODERNA!. (
t
�

nUA AUG.USTA, 95
l rs'� O A fi

OŒcina oe eantciro e escolrtora·1 · Alfarro�a, amen�oa e ngo
DEl" , '

.José 113 J'iêl Paulino, e roma em caIxas
> •

,

..Feruaudes
Encarréga-se

de todo o trabalho' pertence'nte
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

marmor,es para moveis, elc.
Deposito de 'marmores naclonaes

.' e estrangeiros
LÀRGO DO CARMO. ".

Dirigir propostas 11e venda a João
Bentes Soarés Castel·Branco commis­
sario em Villa Nova 'de Por:imão,'

RecebA tamhem propostas de veil­
da de sardinha e carapau' em conser­
va, e forllece lodo () material para

I

fabricaS de· conservas; .

.

Represent�ção de vàrias'casas na­
cionaes e estrangeiras, par):j_, venda'
de macbinas, agricolas e indÍ1striaes­
adubos e productos chimiéos, artigos(5640) Fa.oo .

para armações de pesca, etc., e com-

Vin�os àa·Real Com�ân�ia Vini� I ��� de todo', os productos do ����)
- MULHERcola ao Norte .. ae P0I1tugal. pRECISA�SE, �e saiba de co-

VINHOS DO PORTO
sinba,e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem-se boas,

» DE'MONSÃO (VER- referencias. Carta a F. Margues da
I) » AMARANTE \ DES Luz, Portimão.. .

l) ESPUMOSOS, ESTY- ._---- .------

LO CHAMPAGNE. GAZETA DAS ALDEIAS
A' vell.da no estabelecimento de,

JOS!, C�N�ENO�·¡ C. A
(5689)

Semanario Illustrado de Pl'0pa- •

ganda Agricola e Vulgarisação de."
Conhecimentos Uteis.
¡. PORTO. TAVIRA"


